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�ADAM FERGUSON assume um conservadorismo liberal, frontalmente adverso ao 

absolutismo, tanto das teses da monarquia de direito divino como do emergente 

democratismo. Considera o estado de natureza, mais à maneira de Hobbes do 

que de Rousseau, mas não aceita o absolutismo daquele. Defende os conflitos 

como saudáveis, aceitando a concorrência e a própria ideia de luta no plano 

internacional. Proclama que as contínuas diferenças e antagonismos dos 

indivíduos é a base do desenvolvimento social, que o interesse pessoal é o 

motivo principal da acção dos homens. Porque os fenómenos resultantes da 

acção do homem, mas não da sua  intenção 
 


